SEMINÁRIO e CORAÇÃO DA DIOCESE 


Problema do 


Com data de 29 de Setembro, 
em que ocorreu o segundo aniver- 
sário da sua posse como Bispo da 
Diocese, o nosso Venerando Pre- 
lado publicou uma Carta Pastoral 
em que volta a estudar o grave pro- 
blema das Vocações Sacerdotais e 
dos Seminários, o que mais preo- 
cupa a sua alma de Pastor é deve 
também preocupar toda a nossa 


dera 

rasemos agora para aqui uma 
das suas páginas, esperando inse- 
rir no próximo múmero o capítulo 


que se refere ao Seminário de 
Calvão. 


VEMOS já oportu- 
nidade de vos de- 
monstrar, com nú- 
meros estatísticos, 
ser crítica a situa- 
ção da Nossa querida Dio- 
cese, no que respeita a este 
problema vital. Até ao ano 
de 1970 é humanamente im- 
possível vencer a crise de 
clero. Quando as necessi- 
dades mais prementes re- 
clamam a ordenação de 8 
ou To sacerdotes, sabemos 
não poder esperar mais que 
3 ou 4 sacerdotes em cada 
ano. Significa isto que a 
crise se acentuará nos anos 
próximos. 
E' Nosso dever pastoral 
insistir naquela necessidade 


logo > Problema da Igreja 


Pertence a cada cristão interro- 
gar a sua consciência sobre O 
que tem feito pelo Sacerdócio 


de colaboração de que vos 
falâmos, no ano findo, cola- 
boração que está em vossas 
mãos e sem a qual o pro- 
blema das vocações sacerdo- 
tais não poderá ter solução 


“cabal. Com efeito, colocan- 


do-nos dentro do plano da 
Redenção e assumindo as 
nossas gloriosas responsa- 
bilidades de «povo de Deus 
e raça sacerdotal», o proble- 
ma do' clero deixa de ser 
exclusivo do Bispo e torna- 
-se problema de reis pro- 
blema da comunidade ecle- 
sial e, portanto, questão a 
ser resolvida por todos nós, 
Bispo, sacerdotes, pais de 
família, educadores, dirigen- 
tes da Acção Católica, asso- 
ciações de piedade, cate- 
quistas — todos, enfim, que 
são beneficiários das graças 
da Redenção. Pertence a 
cada cristão interrogar a sua 
consciência sobre o que tem 
feito, pela oração, pelo sacri- 
fício, pelo seu comporta- 
mento, pela sua colabora- 
ção, para que a Igreja dio- 
cesana disponha de número 
suficiente de sacerdotes que 
sejam «luz do mundo e sal 
da terra». 

Quando falamos desta co- 
laboração indispensável, que 
entra na própria natureza 
da comunidade cristã, abs- 
traímos, antes de mais, do 
auxílio pecuniário, sempre 
necessário, mas secundário. 

O que está em equação 
é precisamente a preocupa- 
ção de todos os fiéis, de cons- 
ciência bem formada, em 
face do problema que se nos 
apresenta em toda a luz da 
doutrina. 


Os sacerdotes são ho- 
mens segregados do meio do 
povo, chamados por Deus 
para se transformarem em 
homens de Deus e homens 
dos homens. Pertence ao 
povo de Deus ofertar ao san- 
tuário filhos seus que o Se- 
nhor assume e reveste dos 
seus poderes para conti- 
nuarem inseridos na Grei 
do Senhor, quais mensagei- 
ros da Verdade e da Paz, e 
distribuidores das graças 
celestes, 

Mas isto não será possi- 
vel se a comunidade cristã, 
desde a família à paróquia, 
aos estabelecimentos de en- 
sino e a todos os sectores 
da vida social, não está com- 
penetrada da grandeza e da 
necessidade do sacerdócio 
católico. 

Sem uma mentalidade e 
um comportamento positivo 
dos fiéis a respeito do sacer- 
dócio, continuaremos a agir 
no meio de dificuldades in- 
gentes, por vezes insuperá- 
veis. O rendimento dos se- 
minários em Portugal é dos 
mais pobres do mundo. 
Tornou-se já verdade aceite, 
sem reacção, não ser possi- 
vel atingir-se, entre nós, 
número superior a T6 ou 
18º/, dos jovens que entram 
nos seminários e chegam a 
subir os degraus do altar. 

Esta realidade triste é 
testemunho doloroso da po- 
breza religiosa da comuni- 
dade cristã. Entre os múlti- 
plos obstáculos que se apre- 
sentam ao trabalho dolo- 
roso dos seminários avulta, 


Continua na página 4 


O Seminário é canteiro onde germina em es- 
perança toda a vida cristã duma Diocese. Sem 
ele, a própria Igreja definha e morre! Auxilian- 
do o Seminário, o cristão cumpre o imperioso 
e nobilíssimo dever de fomentar a vida da Igreja. 


semana 
das 


vocações 
sacerdotais 


9a 16 de OUTUBRO 


oração da Igreja em terras 
de Aveiro eleva-se ao Al- 
tíssimo, durante a próxima 
semana, a interceder pelo 
sacerdócio de todos os 
que trabalham na «Messe 
do Senhor» e ainda por todos quantos se pre- 
param para nela ir trabalhar. 

Todos os fiéis são convidados a fazerem 

suas as aspirações do Pastor da Diocese: 
r— implorar de Deus muitas e generosas vo- 

cações sacerdotais ; 


2 — auxiliar com a oração e com a penitência 
não só os aspirantes ao sacerdócio, mas também 
todos os ministros do Senhor, merecendo para uns 
a fidelidade ao chamamento divino e a fecundidade 
no seu apostolado para os outros; 


3— ofertar os meios precisos e indispensáveis 
para a sustentação dos Seminários Diocesanos. 
A obra é nossa. À obra é de todos. E" a obra 
maior da Santa Igreja. Tomemo-la nas mãos e 
na alma para que a vida cristã floresça e fruli- 
fique em terras de Aveiro. 


Fotos de P.e Rei de Oliveira 


PÁGINA 2 


AVEIRO 


NOVO ANO ESCOLAR 


No Liceu 


EALIZOU-SE no sá- 
bado último o acto 
inaugural do novo 


ano lectivo no Li. 
ceu desta cidade. A cerimó- 
nia, efectuada no ginásio às 
15 horas, teve enorme con- 
corrência, tanto de autori- 
dades e entidades oficiais, 
como de professores, alunos 
e suas famílias. 

Presidiu o Reitor, sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, ladea- 
do por algumas autoridades 
locais, ocupando um lugar 
de honra o Venerando Pre- 
ledo da Diocese. 

O sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira, no seu discurso, co- 
meçou por saudar todos os 
presentes e referiu-se de- 
pois, em resumo, às múlti. 
plas actividades do ano an- 
terior, traçando ainda algu- 
mas normas para os traba- 
lhos do novo ano, no desejo 
sincero de que ele decorra 
com elevação e proveito in- 
telectual e moral de todos 
os alunos. À terminar, disse 
que, dando-se feliz realiza- 
ção ao sonho que apresen- 
tara no início do ano de 
1959, ia abrir, dentro de 
dias, o Conservatório Regio- 
ual de Aveiro, destinado 
sobretudo ao desenvolvi- 
mento da cultura musical 
de todos quanto quisessem 
frequentar as aulas dos seus 
diversos cursos, 

A «oração de sapiência» 
foi proferida pelo Prof. sr. 
Dr. Francisco de Assis Maia, 
sobre o tema «O Infante e 
o Santo Condestável», 
Apraz-nos registar os notá- 
veis merecimentos deste tra- 
balho, a que o autor, além 
do rigor histórico, deu vi- 
bração e emoção, apontan- 
do as duas figuras como 
exemplo vivo e apaixonante 
de raras virtudes. 

A assistência aplaudiu, 
demoradamente, a conferên- 
cia do sr. Dr. Assis Maia, 
que o Reitor do Liceu en- 
volveu também em palavras 
de muito louvor e agradeci- 
mento. 

Fez-se, em seguida, a 
distribuição dos prémios. As 
alunas Maria Adelaide de 
Castro Ramos e Maria Ma- 
nuela Tavares Barreto, por 
terem concluido o 7.º ano, 
em 1958-s9, com a média fi- 
nal de 18 valores, recebe- 
ram os chamados prémios 
nacionais, no valor de Esc. 
2.300800 cada uma. 

Os outros prémios cou- 
beram aos seguintes alunos: 


Prémio «Governador Civil Ni- 
colau Anastácio Bettencourt», a 
cargo do Banco Regional de À vei- 
ro, ao aluno do 5º ano, João José 
Marques Neto, por ter obtido a 
melhor média na frequência, 16 
valores - 300800. 

Prémio «Sociedade dos Antigos 
Alunos do Liceu de Aveiro», ao 
mesmo aluno, por ter obtido a me- 
lhor nota em Português, 16 valo- 
res — 300800. 

Prémio «Dr. Santos Reis», ao 
aluno do 7.º ano, Paulo Simões 


Candido Martins, por ter dado 
sempre provas de bom carácter 
— Ir2$60. 

Prémio «João Carlos», institní- 
do pelo sr. Pedro Grangeon Ribei- 
ro Lopes, ao aluno do 7º ano, João 
Júlio de Figueiredo Barreto, por 
ter obtido a mais alta classificação 
— 17 valores — 500800. 

Prémio «Dr. Armando da Cunha 
Azevedo», instituído pela sr.* D, 
Berta da Cunha Azevedo, atribui- 
do ao aluno do 1.º ano, Mário Jor- 
ge de Oliveira Pinho, por ter obti- 
do a mais alta classificação na dis- 
ciplina de Matemática — 17 valores 
— 300800. 

Prémio «Dr. José Pereira Tava- 
res», à aluna do 7.º ano, Ana Maria 
Simões da Silva Lopes, por ter 
obtido a nota mais elevada na dis- 
ciplna de Latim — 18 valores — 
1. 133815. 

Prémio iustituido pelo Sindicato 
Nacional dos Empregados de Escri- 
tório e Caixeiros do Distrito de 
Aveiro, destinado a galardoar o fi- 
lho dos seus associados que tiver 
melhor aproveitamento, que foi, 
este ano, o aluno do 2.º ano, Antó- 
nio Alberto Cadillon Marques Ro- 
mão — 100800. 


Na Escola 
Técnica 


No mesmo dia, pelas II 
horas, realizou-se, no giná- 
sio da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, a cos- 
tumada sessão de abertura 
das aulas, a que presidiu o 
Director, sr. Dr. Amadeu 
Cachim, que se fez ladear 
pelos directores dos cursos 
industriais e comerciais e 
professores de Religião e 
Moral e ainda pela Directo- 
ra do Centro da M. P.F.. 

Foi dada a palavra ao 
Prof. sr. Dr. António da Ro- 
cha e Cunha, que dissertou 
sobre «Educação Secundá- 
ria na Inglaterra», país on- 
de esteve como bolseiro do 
Instituto de Alta Cultura 
durante alguns anos. 

O sr. Director encerrou 
a sessão, fazendo o elogio do 
orador e dirigindo os seus 
votos aos professores e con- 
selhos aos alunos e famílias 
presentes. 


A Banda Amiza- 
de em Lisbos 


Conforme anunciámos, a 
Banda Amizade actuou em 
Lisboa, nos dias 21,22 e 23 
de Setembro, nas finais do 
HF Grande Concurso Nacional 
das Filarmónicas e Bandas 
de Músicas Civis. 

O conjunto teve magnífico 
comportamento e fot justa- 
mente aplaudido e louvado, 
tanto pelo seu aprumo como 
pela execução dos diversos 
números que opresentou. 

Como já é sabido, a Ban- 
da Amizade obteve o 3º lu- 
gar na classificoção geral das 
segundas categorias e este 
facto não deixa de ser hon- 
roso, já para ela, já para a 
cidode de que é representante. 

Acompanharam-na a Lis- 
boa vários membros da direc- 
ção, entre eles os srs. Amadeu 
Trindade Freire, Presidente; 
José Martins, Vice-Presidente ; 
Manuel Moreira Duarte, Te- 
soureiro; Manuel Cerveira da 
Silva, Secretário; e Marino 
Serafim de Matos, Elmano 
Martins Pereiro, Flamino dos 
Reis e Joaquim Gonçalves, 
Vogais. 

Têm chegado a Aveiro, di- 
rigidos à direcção, diversos 
telegramas e cartas de felict- 
toções, enviados por entida- 
des, colectividades e agrupa- 
mentos musicais de outras 
terras. 


— A propósito, informa- 
mos que o edifício da nova 
sede da Banda Amizade está 
já concluido e será em breve 
inaugurado, Nele se gastaram 
mais de 300 contos, tendo 
contribuido o Estado com uma 
comparticipação e o povo de 
Aveiro Todavia, a direcção 
tem ainda um encargo de mais 
de 140 contos. 


«Rua de Aveiro» 
em Coimbra 


A Câmara Municipal de 
Coimbra está agora habili- 
tada a dar novo incremento 
às obras de abertura da Rua 
de Aveiro. 

O sr. Ministro das Obras 
Públicas assinou uma porta- 
ria concedendo lhe o sub:ídio 
de 250 contos para a constru- 
ção da referida artéria. 

Regozijamo-nos vivamente 
com esta notícia. 


Visita do Sr. Subsecretário da Educação Nacional 


A fim de visitar os esta- 
belecimentos escolares e as- 
sistir a uma tarde cultural 
para inauguração do Con- 
servatório de Aveiro, des- 
loca-se hoje a esta cidade o 
sr. Subsecretário de Estado 
da Educação Nacional. 

O sr. Dr. Baltazar Rebe- 
lo de Sousa iniciará, pelas 9 
horas, a visita oficial aos 
diversos estabelecimentos 
dependentes do seu Minis- 
tério, pela seguinte ordem: 
Liceu, Escola Industrial e 
Comercial, Escola do 
Magistério Primário, Direc- 
ção Escolar, Casa da Moci- 
dade Portuguesa, obras da 
nova secção do Liceu e, 
finalmente, Museu Regional. 

Pelas 13 horas, serão 
apresentados a Sua Exce- 
lência cumprimentos na 
Camara Municipal e, com 
início às 14,30 horas, haverá, 
no Governo Civil, uma reu- 


nião de trabalho, durante a 
qual o ilustre Subsecretário 
da Educação Nacional fará 
uma exposição sobre as acti- 
vidades do Ministério. 


A's 16,30 horas, realizar- 
-se-á no Liceu uma tarde 
cultural que inaugurará so- 
lenemente as actividades do 
Conservatório de Aveiro. 


FARMÁCIAS 
RE SERVIÇO 


Sábado. . . CENTRAL 
Domingo. . .« MODERNA 
Segunda-feira . A L A 
Terça-feira. CALADO 
Quarta-feira. .  AVEIRENSE 
Quinta-feira. . SAUDE 
Sexta-feira OUDINOT 


Gabinete de 
Urbanização 


No «Plano de Activida- 
des» para 1961, o sr. Presi- 
dente da Câmara anuncia 
que vai ser criado, na Re- 
partição de Obras, um Gabi- 
nete de Urbanização, cuja 
necessidade cada vez mais 
se impõe pela multiplicida- 
de e complexidade dos pro- 
blemas que se aprentam. 

O respectivo quadro 
constará de um arquitecto, 
um agente técnico de enge- 
nharia e um topógrafo. 

Segundo É e feita, 
a Direcção Geral de Urba- 
nização comparticipa nas 
despesas inerentes. 

— O sr. Dr. Alberto 
Souto falou também da ne- 
cessidade de criar mais um 
lugar de veterinário, em fa- 
ce do acréscimo de serviço 
com os talhos, matadouros e 
inspecção de géneros ali- 
mentícios, e dois lugares de 
zeladores, prometento ainda 
rever, oportunamente, os 
salários de algum pessoal 
menor, especializado e ope- 
rário. 


—  8-10-960 


Conservatório Regional 
CONVITE 


O Conservatório Re- 
gional de Aveiro tem a 
honra de convidar todas 
as pessoas interessadas 
a assistir à Tarde Cul- 
tural que, para inaugu- 
ração das suas activida- 
des, se realiza no giná- 
sio do Liceu Nacional 
de Aveiro, sob a presi- 
dência de Sua Ex.º o 
Subsecretário de Estado 
da Educação Nacional, 
pelas 16,30 horas do 
próximo dia 8 do cor- 
rente. 

A Direcção 


Abastecimento 
de água a Eixo 


Foram apresentadas duas propos- 
tas, uma de 115.850800 e outra de 
133.590850. 40 concurso aberto pela 
Câmara Municipal de Aveiro para 
as obras de abastecimento de água à 
freguesia de Eixo, 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D, Amália Bandeira Rangel 
de Quadros; D. Crisanta do Amaral 
Rosa; António Paula Santos, filho do 
sr. Capitão Luís Paula Santos; e Padre 
José Rodrigues Pereira, 

Amanhã — Francisco de Assis Ber- 
nerdo Maia. 

Dia 10 — Dr. António da Silva Pe- 
reira Peixinho. 

Dia 1] — João Arlur Trindade Sal- 
gueiro; e Padre Augusto Marques da 
Cruz. 

Dia 12 — Maria do Carmo Sequei- 
ra Santa Maris, filha do sr. Dr. Amé- 
rico da C. Santa Merta; Manuel dos 
Reis Baptiste; Jofre Almiro Gomes de 
Npurar e João António da Silva Mou- 
tela, 

Dia 13 — D. Alexandrina Morgado 
Barbosa, esposa do sr. Alberto Ferreira 
Barbosa; e Padre Angelo Ramalheira. 

Dia 14 — D. Júlia Natividade da 
Costa Candal, esposa do sr. Dr. Ma- 
nuel Dias de Cosla Candal; e Valde- 
mira Marta -dos Santos, filha do sr. 
Manuel Bizarro dos Sanlos. 


PADRE ANTÔNIO AU- 
GUSTO DE OLIVEIRA 


No próximo dia 12, ocorre o ani- 
versório netelício do dedicado edilor 
do nosso jornal, rev, Padre António 
Augusto de Oliveira. Por tal motivo, 
vivamente felicitamos o nosso querido 


amigo. j, 
TRANSFERÊNCIA 


Foi transferido para a Agência do 
Banco Nacional Ultramarino de Pena- 
fiel o nosso amigo e assinante sr. Fir- 
mino de Vilhena. 


LAR EM FESTA 


Está em festa, pelo nascimento da 
sua primeira filhinha, ocorrido no dia 
| de Outubro, o lar da sr. D. Ces- 
silda dos Santos Silva e do sr. Manuel 
dos Santos Rocha, empregado de es- 
crilório na Sacor, em Aveiro. 


CASAMENTOS 


Na igreja de Pardelhas, Murtosa, 
realizeram o seu casemento, no dia | 
do corrente, e sra D. Meria Fernanda 
da Silva Fernandes, filha de D. Antó- 
nia Silva, já falecida, e do sr. Manuel 
Fernandes, proprietário em Coacuso, 
Angols, e ali residente, e o nosso as- 
sinante sr. José Maria Vieira, filho da 
sr.4 D. Maria José de Pinho e do sr. 
José Maria Vieira, do Monte. 

A cerimónia revestiu-se de toda à 
solenidade e foi presidida pelo rev. 
Pároco, Padre Jcão Manuel Cajeira, 
que também celebou a Santa Missa. 

Os numerosos convidados reuni- 
rem-se depois num slmoço, servido no 
Clube de Perdelhas. 

Aos noivos, que dequi e algum 
lempo fixarão residência na América 
do Norte, deseja o «Correio do Vou- 
ge» as maiores felicidades. 


— Na igreja de Nossa Senhora de 
Fátima, em Lisboa, realizou-se o casa- 
mento, no passado dia 29 de Setem- 
bro, da srº D. Margarida Maria Men- 
des da Mais Abrantes Saraiva, filha da 
sra D. Armanda Mendes da Meia 
Abrantes Saraiva e do sr. Eng. José 
Selvato Bizerro Saraiva, com o sr. En- 
genheiro-Agrónomo Danilo Augusto 
da Silva Bizarro, filho da sr.º D. Ida- 
linda Cardoso Bizarro e do sr. Alber- 
tino da Silva Bizarro, Foram padri- 
nhos: pela noiva, sus mãe e seu cunha: 
do, sr. Eng, Ruy Alvaro Gonçalves 
Costa; pelo noivo, seus primos, sr.º 
D. Elsa Cardoso Serrão e Silva, e ma- 
rido, sr- Dr. Alberto Serrão e Silva. 
Os noivos, que receberam a bênção 
papel, seguiram pars o Norte em via- 
gem de núpcias e em seguida parti- 
rão para o estrangeiro. 


ESCULTOR ANTÓNIO DUARTE 


Jé deixou a nossa cidade o sr, Es- 
cultor António Duarle, que durante os 
meses de verão dirigiu, no Mussu de 
Aveiro, a Missão Estética de Férias. 

O distinto artista teve a gentileza 
de vir pessoalmente apresentar-nos 
cumprimentos de despedida, que agra- 


decemos, 
PARA A AMÉRICA 


Depois de ter passado dois meses 
em Porlugal, regressou sos Estados 
Unidos na passada quarta-feira, com 
sus esposo e filhinha, O nosso assinan- 
te sr. Augusto Leszló Fidelgo, primo 
do Director deste jornal. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No dia do seu aniversário nata- 
lício, em 25 de Setembro, foi pedida 
em cassmento a menina Maria de Fá- 
tima Simões Pereira, filha da sra 
D. Maria Andrade Simões Pereira e do 
sr. Altino Dias Pereira, pera O sr. An- 
tónio Marques da Graça Miguéis, fi- 
lho da sr. D. Elvira Marques da Gra- 
ça Miguéis e do sr. Aneslácio Rodri- 
ques Miguéis e nelo do sr. António 
Marques da Graça, de Taboeira. 

Por este molivo, realizou-se uma 
festa familiar, a que assistiram diversas 


pessoas. 
QUEM VIAJA 


Pariu para a Beira, Moçambique, 
com sus esposa, O nosso amigo e as- 
sinanle sr. Viriato Patrício do Bem, a 
quem agradecemos os cumprimentos 
de despedida que leve a gentileza de 
apresentar nesta Redacção. 

— Foi pars Lisbos, com demora 
de alguns dias, o nosso amigo e assi- 
nante sr. José Augusto Rocha, 


BODAS DE PRATA 


Celebraram es bodes de prala 
do seu casamento, no passado dia 
7,8 sr.3 D, Maria José Pereira Macha- 
do eosr. Luís Franco Machado, a 
quem enviamos, por tal molivo, as nos- 
sas mais sinceras felicitações. 


DO OUGa 


DESPORTIVO 


CARTAZ 


Nacional da Il Divisão 


RESULTADOS DA 3.º JORNADA 


FEIRENSE — OLIVEIRENSE. . 1-4 
CHAVES — BOAVISTA, . .. 1-3 
PENICHE — C, BRANCO . . . 0-0 
VIANENSE — CALDAS. « . .« 1-2 
MARINHENSE — U. COIMBRA . 4-0 
SANJOANENSE — BEIRA MAR . 0-2 
GIL VICENTE — TORREENSE , 4-1 


CLASSIFICAÇÃO 


J E D F-€ 


Oliveiren.. 
Marinhen, 
Boavista . 
Sanjoan. . 
Beira Mar 
Caldas . . 
Gil Vicen . 
€. Branco. 
Torreense. 
Vianense . 
Feirense . 
Chaves. . 
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Campeonelo será interrompido 


Distrital da | Divisão 


RESULTADOS DA 4º JORNADA 


ARRIFANENSE — LAMAS . . 
PEJÃO— ESPINHO . . . .. 
CESARENSE — CUCUJÃES . . 
LOUROSA — AGUEDA. . « + 
V. ALEGRE — OVARENSE . . 


CLASSIFICAÇÃO 
VEM c 


Cucujães , 
Espinho . 
Agueda 

Lusitânia . 
Pejão .. 
Ovarense, 
Arrifana . 
V. Alegre. 
Lamas. . 
Cesarense. 
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José Oliveira Naia 


INFORMATIVO 


Distrital de Reservas 


RESULTADOS DA 4.º JORNAD. 
SANJOANENSE — LOUROSA, . 5-0 
ARRIFANENSE — PEJÃO . . . 1-0 
LAMAS — FEIRENSE .... 1-0 
BEIRA MAR — AGUEDA . ., 6-3 
e OVARENSE — BEIRA MAR . 2-3 
Ã 


JOGOS PARA AMANH 
Série À: 
FEIRENSE — ARRIFANENSE 
PEJÃO — SANJOANENSE 
LOUROSA — ESPINHO 
Sério B; 
AGUEDA — CUCUJÃES 
OVARENSE — ESTARREJA 
VISTA ALEGRE — OLIVEIRENSE 


Distrital de Juniores 


RESULTADOS DA 1.º JORNADA 


Série À: 
FEIRENSE — CUCUJÃES . . +. 1-0 
OLIVEIRENSE — ESPINHO . , 6-2 
€ SANJOANENSE — ARRIFANA 6-3 
Série B: 


AGUEDA — VISTA ALEGRE, . 5-0 
ESTARREJA — OVARENSE . . 1-2 
e BEIRA MAR — ANADIA . . 4-3 
e Estes jogos realizaram-se no QUARTA-FEIRA, 5 

CLASSIFICAÇÕES 

Série À; 

Oliveirense, 3 pontos; Sanjoa- 
nense, 3; Feirense, 3; Cucujães, 1; 
Arrifanense, 1; Espinho, 1. 

Série B; 

Agueda, 3 pontos; Ovarense, 3; 
Beira Mar, 3; Anadia, 1; Estarre- 
ja, 1; Vista Alegre, 1 
JOGOS PARA AMANHÃ 

Série À: 
CUCUJÃES — OLIVEIRENSE 
ARRIFANENSE — FEIRENSE 
ESPINHO — SANJOANENSE 

Sério B: 

ANADIA — AGUEDA 
OVARENSE — BEIRA MAR 
VISTA ALEGRE — ESTARREJA 


NSQUETEROL 


— Vasco da Gama 33 


INTERVALO -—10-16 


Para apresentação da sua equipa de basquetebol, 
o Beira Mar fez deslocar a esta cidade o Vasco da 
Gama, campeão do Porto, com quem disputou um 
encontro particular no Rinque do Parque, desta 


cidade. 


Apesar da frescura e incerteza da noite, foi ra- 
zoável a assistência que se deslocou ao Parque, an- 
siosa por ver actuar à turma aveirense. 

E não retirou desiludida, porque os amarelos 
pretos, atendendo à categoria do adversário e ao ner- 
vosismo próprio duma estreia, não desiludiram. 

Os vascainos, de técnica superior, exibiram um 
basquete de boa qualidade, devendo-se a magreza do 
resultado ao facto de encestarem só pela certa e da 
manifesta falta de sorte dos aveirenses em muitos 


lances. 


Sob a arbitragem dos aveirenses Neiva e Neves, 


as turmas alinharam: 


Beira Mar — Rio (14), J. Luís Pinho (5), Feli- 
ciano (2), J. Luís Pimenta (2), Manuel Paula, Cerquei- 


ra, Luís Maria, 
Vasco da Gama 


Daniel, Borges (10), Carmo (4), 


Canedo (7), Adelino (8), David (4) e Cardoso. 


CICLISMO 


IX Volta ao Conce- 
lho de Ilhavo 


Embora o mau tempo tivesse 
prejudicado, a IX Volta ao Con- 
celho de Ilhavo resultou interes- 
sante para a propaganda da mo- 
dalidade. 

A prova, destinada a popula- 
res, foi disputada em 4 etapas e 
teve numerosas inscrições. 

A classificação final foi a se- 
guinte: 


1º— Manuel Ferreira, do Áca- 
démico, em 2qh 1sm gs. 2º — Sa- 
muel F. Marques, do Leixões, em 
24h 15m 265, 3º — Albino F. Silva, 
do Leixões, em 24h 15 338. q.º — 
Sebastião Baptista, do Leixões, 
em 24h 15m 355. 5.º — José Oli- 
veira Costa, do F. C. Gião. 6.º — 
Alcino Tavares, do Acadêmico, 
7º— Firmino Cunha, do Acadé- 
mico, 8º — Domingos Ferreira, do 
Leixões. q.º— Maciel Barreiros, 
de Oliveira do Bairro, 10º — Joa- 
quim Freitas, do Acadêmico. 


Por equipas venceu o Leixões, 
com 64h 46": 34º, seguida do Aca- 
démico, F. C. Gião, Oliveira do 
Bairro e Sangalhos. 


No domingo à noite e durante 
um festival que se realizou no Es- 
tádio Municipal de Ilhavo, proce- 
deu-se à distribuição dos prêmios. 


campeonato 


No dia 1 de Novembro, o Spor- 
ting Clube de Espinho, em desafio 
amigável, defrontará no Parque Joa- 
quim Lopes, a 1.º categoria do Avintes. 

O encontro, visto ser à | 2 vez que 
o Espinho se desloca àquela vila, está 
a despertar bastante interesse. 


Deve ingressar na Ássocia- 

ção Desportiva Ovarense o de- 
fesa que há duas épocas lem brilhado 
no Beira Mar, Heassane Ally. 


O representante da cidade de 

Aveiro no Campeonato Nacio- 
nal de Il Divisão, acaba de inscrever 
nas suas fileiras mais um reforço para 
e presente épocs, o benfiquista Fer- 
nando de Almeida Amaral. 


x O dedicado beiramarista An- 

dré João Piteira, foi cedido, 

por empréstimo, ao Clube Desportivo 

de Estarreja, onde exerce as funções 
de treinador-jogador. 


A Federação Portuguese de 

Ténis de Mesa está a estudar 
a possibilidade de se organizar, em 
Aveiro, uma Associação Regional da 
modalidade. 


A receita líquida do jogo Bei- 

ra Mar — Torreense, foi de 
25.615$00, tendo o clube aveirense 
arrecadado, depois de todas as despe- 
sas, a importência de 14.751$50. 


TEBO 


DA 


NnAcionaL 


Hoje inicia-se o Campeonato 

Distrital da | Divisão de Bas- 
quetebol de Aveiro. O Beira Mar de- 
fronterá no Rinque do Parque a Asso- 
ciação Desportiva Senjosnense, às 
21,30 horses, 


+ Para o mesmo Campeonato o 

Clube dos Galitos efectua ho- 

je à noite um encontro em Ilhavo, com 
o grupo local. 


A Associação Académica de 

Santarém promoveu uma ho- 
menegem ao saudoso Dr. José Cle- 
mente, entigo Presidente da colectivi- 
dade, descerrendo o seu retrato na 
sede durante uma sessão solene, 


Valente, avançado da União 

Desportiva Oliveirense é o me- 
lhor goleador da Jl Divisão Nacio- 
nal, com 8 golos marcados. 


Como anunciéámos no número 

anterior, realizou-se em Ague- 
da um encontro amigável de futebol 
entre o Sport Lisboa e Saudade e a 
Velha Guarda de Recreio, saindo ven- 
cedores o primeiro por 10-4, 


No passado domingo, como 

já vem sendo hábito, o Beira 
Mer fez-se acompanhar de uma falan- 
ge de apoio, à ridenle e progressiva 
vila sanjoanine. 


II DIVISÃO 


Sanjoanense O - Beira Mar 2% 


O campo Elias Garcia, de 
S. João da Madeira, registou no 
último domingo grande afluência 
de público para assistir à partida 
de futebol entre a Associação local 
eo Beira Mar, velhos rivais de 
sempre, 

Os resultados conseguidos por 
ambos os contendores nos dois 
jogos antecedentes, faziam prever 
uma luta interesante, embora a 
grande maioria dos adeptos do fu- 
tebol não tivesse dúvidas em pro- 
gnosticar a vitória da equipa 
visitada, 

No entanto, a turma aveirense 
entrou para o campo disposta a 
contrariar a maioria dos vaticínios 
ea fazer valer todos os trunfos que 
possui, ciente de que não pode nem 
deve inferiorizar-se perante qual- 
quer adversário, quer no campo 
deste, quer em casa. 


E demonstrou bem o seu poder, 
porque, não só venceu a partida, 
como também convenceu, adeptos 
e adversários, de que é possuidora 
de valor têcnico-táctico para poder 
alinhar ombro-a-ombro com as me- 
lhores equipas. 

A sua rodagem ainda não se 
completou, mas logo que isso suce- 
da, estamos convencidos de que 
a turma amarelo-preta poderá dar 
que falar, 

Este resultado veio na altura 
precisa e poderá representar a tão 
falada «chicotada psicológica» de 
que a equipa estava necessitada, a 
braços com uma desmoralização 
arrasante, tanto da sua parte como 
da parte da sua massa associativa, 
provocada talvez pela falta de sorte 
que se fez sentir nos jogos 
anteriores. 

E, é preciso frisar, a sorte tam- 
bém não a favoreceu neste encon- 
tro, pois se tivesse havido um ar 
de felicidade, o resultado não seria 
só de 2-0. 

Mas não é só a vitória que 
conta, embora seja ela a finalidade. 
Interessa, e muito, a maneira supe- 
rior como a equipa actuou, o que 
demonstra a naturalidade do resul- 
tado e o reconhecimento da sua 
Justiça por parte do adversário. 

O Beira Mar fez o jogo que tal- 
vez competisse à turma da casa: 
lançou-se logo à procura das redes 
adversárias, sem, no entanto, des- 
curar a sua defesa, logo que os 
sanjoanenses tentavam o contra- 
-ataque. Não foram, porém sufi- 
cientemente expeditos a atirar à 
baliza o que, aliado à boa actuação 
do guardião local, fez com que o 


sintese DO JOGO 


Arbitro: António Braga, do Porto, 


Os grupos alinharam : 


Sanjvanense — Ramiro, Carlos e Almeida; Mano, Dino e 
Nelson; Antonete, Flávio, Coutinho, Macedo e Grilo. 

Beira Mar — Violas, Evaristo e Jurado; Amândio, Liberal e 
Marçal; Garcia, Laranjeira, Diego, Miguel e Paulino. 


Golos: 


Aos 21 e 29 minutos da segunda parte, por intermédio de 


Miguel. 


intervalo chegasse com o marca- 
dor em branco, 

Na segunda parte continuou a 
dominar e então os tentos surgiram 
aos 22 e 28 m., ambos por intermé- 
dio do interior Miguel, sem qual- 
quer possibilidade de defesa. 

O Beira Mar actuou como uma 
máquina, não havendo a distinguir 
qualquer das peças. Seo trabalho 
da defesa foi acertado, a turma 
também trabalhou bem a meio 
campo e à frente, sendo notável o 
espirito de entre-ajuda de todos os 
sectores. 

A Sanjoanense não teve má 
actuação, simplesmente não foi 
cápaz de segurar um adversário 
que jogou bem. 

A arbitragem teve erros e al- 
guns de certa monta, em que o 
prejudicado foi o Beira Mar. 


Campeonato Distri- 
tal de Reservas 


Beira Mar 6 — Agueda 3 
Ovarense 3 - Beira Mar 4 


Nos tiltimos domingo e quarta- 
-feira, o Beira Mar efectuou encon- 
tros a contar para o Campeonato 
Distrital de Reservas, com o Ke- 
creio de Águeda e com a Ovarense, 
respectivamente em Aveiro e Ovar, 
saindo vencedor em ambos por 
6-3 e 4-3. 


Campeonato Distri- 
tal de Juniores 


Beira Mar 4 — Anadia 3 


Aproveitando o feriado de s de 
Outubro, realizou-se na quarta- 
-feira passado o jogo Beira Mar 
— Anadia, em atraso, do Campeo- 
peonato Distrital de Juniores. 


O terreno enlameado dificultou 
um tanto a actuação de ambas 
as turmas, tendo o Anadia deixado 
impressão agradável, 

Alinharam e marcaram: 

Beira Mar — Augusto, Madail 
e Carvalho; Vinagre, Sarrico e Zé 
Manel; Lopes (Celestino), Melo (2), 
Virgilio (2), Martinho e Souto. 

Anadia — Júlio, Castanheira e 
Vadinho; Mamede, Heleno e Lopes; 
Mário (11, Torrinho, Delfim (1), 
Pina e Vitor (1). 


JOGO PARTICULAR 
EM OVAR 


Beira Mar 8 — Ovarense 1 


Aproveitando o feriado de s de 
Outubro, a primeira categoria do 
Beira Mar deslocou-se na passada 
quarta-feira a Ovar, onde realizou 
um encontro amigável com igual 
categoria da À L), Uvarense, em 
retribuição da visita efectuada por 
este Clube na época finda. 

A vitória coube aos aveirenses 
pôr 8-1, tendo agradado a sua 
actuação. 


Amanhã pelas 13 
horas, no Estádio Mu- 
| nicipal de Mário | 
| Duarte defrontam-se |) 
| estes dois grupos em | 
| categorias de honra 
| numa partida amigá- 

vel de futebol, que está 
| 2 ser aguardada com || 
| muito interesse. 


IH 


VISITA PASTORAL 


à freguesia de Fonte de Angeão 


No passado domingo, dia 
2, Sua Ex.“ Rev.”* o Senhor 
Bispo deslocou-se à fregue- 
sia de Fonte de Angeão em 
Visita Pastoral, que foi pre- 
parada por uma semana de 
pregação orientada por um 
sacerdote redentorista. 

O Venerando Prelado 
chegou cerca das 7 horas, e 
era aguardado pelo rev. Pá- 
roco da freguesia, Padre 
Manuel dos Santos Silva, 
pelas associações religiosas, 
irmandades, elementos da 
Acção Católica, crianças da 
Catequese e por muito povo, 

Depois de paramentado, 
dirigiu-se processionalmen- 
te para a igreja, entre cân- 
ticos de saudação do povo 
que o acompanhava. 

Após estas cerimónias 
pontificais, à entrada do 
templo, saudou os fiés que 
enchiam literalmente a igre- 
ja, falando-lhes do significa- 
do e motivos de Visita Pas- 
toral e do problema princi- 
pal da Diocese nesta hora: 
as vocações sacerdotais e o 
novo Seminário. 


Celebrou o Santo Sacri- 
fício da Missa, no qual par- 


ticiparam, pela comunhão, 
cânticos e diologação, a qua- 
se totalidade dos fiéis. 

Mais tarde, administrou 
o Santo Crisma a cerca de 
220 pessoas, tendo-lhes ex- 
plicado prêviamente a dou- 
trina referente aos sacra- 
mentos, 

Sua Ex.º Rev.” presidiu 
ainda à procissão litúrgica 
ao cemitério e aí falou ao 
povo sobre as verdades eter- 
nas da imortalidade e res- 
surreição. 

Da parte de tarde, visitou 
as capelas dos lugares da 
Gandara e Parada, tendo, de 
novo, dirigido a sua palavra 
ao povo que acorrera para o 
receber. 

Por fim o Senhor Bispo 
quis encontrar-se, no salão 
paroquial, com os elementos 
da A, C, e Catequistas, com 
os quais trocou impressões 
sobre vários problemas de 
ordem apostólica e pastoral. 

De novo na igreja deu a 
benção do SS. Sacramento 
aos fiéis e agradeceu-lhes 
as manifestações de venera- 
ção e simpatia com que ti- 
nha sido recebido. 


ECOS das nossas terras 


Pelo comandante do posto de 
Vagos, foram entregues às autori- 
dades judiciais de Aveiro vários 
indivíduos acusados de furtos du- 
rante as festas de Nossa Senhora 
da Saúde na Costa Nova. 


X* Pelo Ministério das Obras 
Públicas foram distribuidas com- 
participações para reparação dos 
edifictos escolares de Fermentelos, 
29.766800; Vale Maior, 29.73884º; 
Estarreja, 23298860; Pesseguero 
do Vouga, 67837820; e Bustos, 
18.837820. 


% No ano de 1959,0 Centro 
Paroquial de Assistência de Cacia 
distribuiu artigos e subsídios pelos 
pobres no valor de cerca de 7o 
contos. 


X A Direcção de Estradas 
do Distrito está a proceder à rec- 
tificação das bermas das estradas 
que atravessam a freguesia de An- 


geja, 


MO benemérito sr. Ascén- 
cio Lopes entregou diversas quan- 
tias ao Clube Pardilhoense e a ins- 
tituições de caridade e assistência 
da sua freguesia. 


X Vai ser construido, junto 
ao Hospital de Ilhavo, um pavi- 
lhão para doentes imfecto-conta- 
giosos e tuberculosos. O terreno 
foi adquirido pela quantia de 150 
contos e a obra está orçada em 
3s0 contos, 


X Tomou posse do cargo de 
coadjutor de Anadia, no dia 30, o 
rev. Padre António Joaquim da 
Costa. No dia 1, começou a exer- 
cer as funções de capelão do Hos- 
pital de Salreu o sr. Cónego Antó- 
nio Rebelo dos Anjos, 


X Com tristeza, os lavrado- 
res vécm mais uma vez submersos 
os campos marginais do rio Ague- 
da, com perigo para as colheitas 
de arros, abóboras, feijão e milho. 


X Realizou-se no domingo, 
na freguesia do Monte, a festa 
anual em honra de Nossa Senhora 
de Fátima. 


M Na segunda-feira, foram 
celebrados ofícios fúnebres de 7º 
dia, na igreja do Bunheiro, por 
alma do rev. Padre Mateus Tava- 
res dos Santos. 


X Estão a realizar-se obras 
de construção ou ampliação nos 
edifícios escolares da Gafanha do 
Carmo, de Cimo de Vila e da 
Costa Nova. 


X Foram em número supe- 
rior a 110 as crianças que realiza- 
ram a sua comunhão solene na fre- 
gussia de Aguada de Cima, cui- 
dadosamente preparados pelas ca- 
tequistas e pelo rev. Pároco, Padre 
Antônio Fragoso Tavares. 


% Pelo sr. Ministro da Saú- 
de, através da Direcção Geral de 
Assistência, foi concedido o subsi- 
dio de 10 contos ao Hospital de 
Sangalhos. 


X Faleceu subitamente o sr. 
Antônio Pires Ladeira, deó8 anos, 
antigo Presidente da Junta de Fre- 
guesia da Branca e fundador da 
banda de música local. 


X Realiza-se hoje e amanhã, 
na paróquia de Beduido, a festivi- 
dade em honra de Nossa Senhora 
do Rosário. Hoje à noite haverá 
uma procissão de velas, 


X Deixou o cargo de Supe- 
riora do Hospital de Salreu a reu. 
Madre Deolinda, que foi substi- 
tuída pela rev. Madre Elídia da 
Assunção, até há pouco Superiora 
do Hospital de Fafe, 


M Continua a aumentar a lis- 
ta dos subscritores em beneficio 
das obras de reparação e restau- 
ração da igreja paroquial de S. 
Tiago de Beduido. 


Murtosa 


Murtosa, 29 — Por iniciativa do 
sr. Prof. Francisco Lopes, desta 
vila, reacendeu-se novamente na 
freguesia da Murtosa a chama es- 
cutista, com o reaparecimento do 
Grupo Nun'Alvares e a sua Alca- 
teia, Este reaparecimento faz recor- 
dar os tempos em que o rev, Páro- 
co, Dr. Joaquim Tavares de Araújo 
e Castro, de tão saudosa memória, 
com o Inspector Miguel Portugal e 
D. Maria das Dores Tavares de 
Sousa, fundaram nesta freguesia a 
Associação de Escutas da Murtosa, 
que realizou trabalho útil e impor- 
tante. Oxalá que o sr. Prof. Lopes, 
incitado pelo exemplo e acção dos 
fundadores deste Grupo, possa rea- 
lizar uma obra meritória. 


— A Câmara Muniçipal, em re- 
gime de comparticipação do Esta- 
do, está a proceder a obras de re- 
paração no edifício escolar de Par- 
delhas e brevemente vai iniciar 
também, nas mesmas condições, 
obras de beneficiação no edifício 
escolar do Ribeiro. 


— Está a construir-se nesta fre- 
guesia mais uma casa do Patrimó- 
nio dos Pobres, no lugar da Mace- 
da, cujas despesas são custeadas 
pela Sociedade de Santo António, 
instalada nos Estados Uvidos da 
América do Norte, sendo a sua 
massa associativa em grande parte 
constituída por filhos deste conce- 
lho. 

Lagutrop 


Eixo 


Eixo, 3— 4 Junta de Freguesia, 
da presidência do sr. Prof. João de 
Pinho Brandão, esta desenvolvendo 
uma actividade digna de louvor. 

Depois de ter feito algumas re- 
parações nos caminhos do campo, 
procedeu à asfaltagem do Largo do 
Pelourinho, das vuas laterais da 
igreja e do ramal do passo-nível à 
estação do C, F. 

Neste momento está também ini- 
ciando o calcetamento da Rua das 
Gatas a cubos de granito. Sendo um 
melhoramento bostante caro, alguns 
lavradores têm auxiliado, com os 
seus carros, o transporte de areia e 
o vev. Padre João Gonçalves Gas- 
par, Secretário do Senhor Bispo de 
Aveiro, ofereceu 1.001 800. 

— O rev. Pároco, correspon- 
dendo ao apelo de Sua Ex“ Revma 
e auxiliado por elguns paroquianos, 
tem andado no peditório de donati- 
vos para o novo Seminário de Calvão, 

Para assistir à sua inauguração 
tem já fretados 2 auto-carros para 
transporte, não só das crianças das 
escolas e catequese, como também de 
alguns adultos. 


— De visita à sua terra natal e 
amigos, encontra-se entre nós, por 
alguns dias, o sr. José Mives Fer- 
nandes, residente em Almada, onde, 
ha pouco, foi acometido de doença 
de certa gravidade. 

Felizmente, acha-se em vias de 
restabelecimento, 

— No próximo sábado, 8, vai ser 
inaugurada no lugar da Horta, desta 
freguesia, a luz eléctrica, melhora- 
mento que representará a maior 
aspiração dv povo da localidade e que 
o vai encher de justificado júbilo. 

— Faleceram as sras Emilia 
Nunes da Silva, de 87 anos, viúva do 
antigo negociante sr. foão Serrado, 
e Ersilia Marques de Jesus, de 62 
anos. — €, 


Sever do Vouga 


O Conselho Municipal, sob a 
presidência do sr. Manuel Marques 
da Silva, aprovou as bases orça- 
mentais para 1961, em que se pro- 
põe subsidiar a Comissão Municipal 
de Assistência, a Casa dos Pobres 
de Sever do Vouga e a Conferên- 
cia de S. Vicente de Paulo de Pes- 
segueiro; pedir a comparticipação 
do Estado para a reparação de vá- 
rias escolas; auxiliar a instalação 
da edificação de 8 escolas, do plano 
dos Centenários, nas freguesias de 
Cedrim, Paradela, Pessegueiro, Sil- 
va-Escura e Talhadas. Foram, tam- 
bém, tratados problemas da fre- 
guesia de Silva-Escura, à qual foi 
concedida uma comparticipação 
para a primeira fase de trabalhos 
da estrada do Couto de Esteves a 
Parada e Lourizela, e abordaram- 
-se outros assuntos de interesse, 
nomeadamente águas, fontes, lava- 
douros públicos, parque da vila e 
matadouro, 


Salreu 


Salreu, 4 — No próximo dia 13, 
estará em Fátima mais uma camio- 
meta de peregrinos da nossa fre- 
guesia, 

— O tempo chuvoso tem dificul- 
tado muito os serviços agricolas e 
nomeadamente a cega e tira do as- 
roz, Os caminhos da Marinha estão 
muito estragados e, a continuar 
assim, os lavradores dificilmente 
passarão, até com os carros vazios, 
A lavoura, respeitosa e anpustiada- 
mente, pede providências ao Exmo 
Sr, Subsecretário da Agricultura. 

— Ksteve na nossa freguesia o 
rev. Frei Celso, 0.5.8. que vai 
frequentar em Roma, por dois anos, 
a Universidade Gregoriana, 

— O nosso conterrâneo vev. João 
S. Antão, de Campinos, ausente em 
New-York, N. /. (América), foi or- 
denado subdiácono em 24 de Setem- 
bro passado, diácono em 29 do mesmo 
mês e será ordenado presbitero no 
dia 7 deste mês de Outubro. 

— O Senhor Bispo veio ao salão 
de festas do Gremio da Lavoura de 
Estarreja, falar a membros das fre- 
guesias do concelho sobre a obra das 
Vocações e dos Seminários. Estavam 
presentes algumas pessoas da nossa 
Sreguesia, — €, 


Couto 
de Esteves 


Couto de Esteves, 4 — No do- 
mingo realizou-se nesta freguesia 
a cerimónia da comunhão solene 
das criancinhas que, conduzidas 
pelos pais e irmãos, se aproxima- 
ram pela primeira vez do altar. E 
com elas foi também toda a paró- 
quia em vardadeira comunidade fa- 
miliar e crista. 

Falou às crianças e aos fiéis o 
rev Padre Manuel Marques Dias, 
pedindo-lhes que permanecessem 
sempre unidos no amor de Cristo. 
Mas porque todos aderimos a Cris- 
to, não podemos deixar de estar 
unidos uns aos outros por força da 
mesma vida que nos une a Ele. 

A continuar este pensamento 
de comunhão, todas as crianças to- 
maram em seguida o seu pequeno 
almoço servido pelas catequistas 
num ambiente familiar e alegre. 

De tarde as cerimónias termi- 
naram com a consagração das crian- 
ças a Nossa Senhora e com a en- 
trega de uma pequenina recorda- 
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ção a cada uma delas pelo rev. Pá- 
Toco. 

No final, também as catequis- 
tas e es crianças, numa surpresa 
agradável e comovente, quiseram 
oferecer ao seu Pároco uma artísti- 
ca jarra e um lindo ramo de flores. 

— Merece uma nota de especial 
relevo a prova de dedicação e ca- 
rinho que mais uma vez Os nossos 
estudantes deram pelas crianci- 
nhas, consagrando a quase totali- 
dade das suas férias ao ensino da 
catequese. Quem dera que muitos 
outros, em vez de as passarem na 
o donitade, lhes seguissem o exem- 
plo. 

— Integrada nas intenções da 
peregrinação a Fátima, em 12 € 13 
do corrente, está a celebrar-se na 
nossa igreja, com numerosa assis- 
tência, a devoção do mês do Rosá- 
rio. Aproveitando as facilidades 
agora concedidas, um grande nú- 
mero de fiéis recebe diariamente, 
nessa altura, a sagrada comunhão. 


Gafanha 


do Carmo 


Pelo decreto-lei n.º 43.165, do 
Ministério do Interior, acaba de ser 
criada a freguesia civil da Gafanha 
do Carmo, do concelho de Ilhavo, 
em complemento da criação da pa- 
róquia religiosa, «Correio do Vou- 
ga» associa-se à alegria do povo, 
desejando que esta terra continue 
a progredir e a ver realizadas to- 
das as suas legítimas aspirações, 

A freguesia da Gafanha do Car- 
mo tem cerca de 300 fogos e 1.200 
habitantes E' seu actual Pároco o 
rev, Padre José Soares Lourenço, 


Branca 


Os revs. Pároco e Coadjutor 
desta freguesia tomaram a feliz 
iniciativa de organizarem, com a 
colaboração da LAC, uma colónia 
de férias, na praia da Torreira, para 
crianças pobres, 

O primeiro turno, constituído 
por 25 meninas, esteve naquela 
praia durante os primeiros quinze 
dias de Setembro; o segundo turno 
foi formado por go rapazes que ali 
passaram o resto do mês. 

A população da freguesia com- 
preendeu perfeitamente o alcance 
desta iniciativa e, para o seu bom 
rendimento, correspondeu com 
muita generosidade. 


Problema do Bispo — Problema da Igreja 
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inegavelmente, a esterilida- 
de ou a mediocridade de 
muitas famílias. 

Já Pio XII, na sua Encí- 
clica sobre o Sacerdócio Ca- 
tólico, afirmava «ser a famí- 
lia verdadeira e profunda- 
mente cristã o primeiro jar- 
dim onde se geram espon- 
tâneamente as flores do 
santuário. A maior parte 
dos bispos e dos padres, 
cujo louvor a Igreja canta, 
diz o Pontifice, devem a ori- 
gem da sua vocação e da 
sua santidade aos exemplos 
e às lições de um pai cheio 
de fé e de virtude viril, de 
uma mãe casta e piedosa, 
de uma família na qual, com 
a pureza dos costumes, reina 
soberana a caridade para 
com Deus e para com o pró- 
ximo, As excepções a esta 
regra corrente da Providên- 
cia são raras e servem para 
confirmar a regra». 

“São valores humanos e 
cristãos estes que assegu- 
ram a vivência da sociedade 
cristã e da família, ao mes- 
mo tempo que dão origem 
às vocações sacerdotais e 
religiosas. 

As organizações da Ju- 
ventude Católica consti- 
tuem, por sua vez, elemento 
precioso em ordem a reve- 
lar aos jovens de todos os 
meios sociais o ideal de ge- 
nerosidade e de grandeza 


que o Mestre lhes aponta 
de forma sedutora, 

São já em grande número 
os rapazes portugueses que 
descobriram, através dos 
movimentos juvenis onde o 
problema da vocação é posto 
a toda a luz, a beleza da 
vida imolada ao serviço da 
Santa Igreja. 

Actualmente frequentam 
os seminários de França 
nada menos de 140 jovens 
que militaram nas fileiras 
da Acção Católica Operária. 

Sabe-se, por outro lado, 
que, tanto na América do 
Norte como na Alemanha, 
na Espanha, na Bélgica e 
outras nações, o sacerdócio 
conquista as almas de inú- 
meros rapazes e homens de 
todas as condições sociais, 
os quais trocam posições 
conquistadas ou renunciam 
a futuro esperançoso pela 
total doação à Igreja, ingres- 
sando nos seminários. 

Em boa verdade, sente-se 
a urgência de suscitar de 
novo em todas as camadas 
sociais a devoção ao Sacer- 
dócio Eterno de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, funda- 
mento da salvação da Hu- 
manidade, para que o clima 
de simpatia, de interesse, 
de preocupação pelo sacer- 
dócio católico envolva a 
nossa sociedade e nela des- 
pertem e floresçam muitas e 
generosas vocações, ' 


———— B10-9%60 — 


8 /ouga 


INAUGURAÇÃO BISPO DE AVEIRO 


do Seminário de Calvão 


Englobada no programa da Semana das Vocações 
e dos Seminários, a inauguração do novo Seminário 
de Nossa Senhora da Apresentação depara-se-nos, 
no entanto, como um acto de transcendente impor- 
tancia para ficar circunscrita nos simples, embora 
imprescindíveis e influentes, números desta urgente 
e benemérita campanha que já há alguns anos, por 
esta época, perpassa pela Diocese de ponta a ponta. 

O novo Seminário de Calvão, empreendimento 
duma actualidade gritante, sendo uma obra arrojada 
e grandiosa do nosso actual Pastor, é também obra 
da Diocese toda. Deve-o ser. Tem de sê-lo. 

Por isso é absolutamente necessário que a sua 
solene inauguração, a efectuar no próximo dia 16, 
seja considerada, por todos os cristãos fiéis, como 
grande festa de família diocesana aveirense. 

Ha-de ser grande a multidão que, acorrendo ao 
apelo do nosso Bispo, se congregará à sua volta, 
vivendo com ele as alegrias de tão esperançoso acon- 
tecimento para a vida da Diocese. Todos aqueles, po- 
rém, que, por qualquer motivo, lá não puderem ir, 
hão-de partilhar com os que lá vão, porque, nesse 
dia, a festa é da Diocese inteira. : 

A inauguração do Seminário terá o seguinte pro- 


grama: 


— A's 13 horas, iniciar-se-á, à entrada de Calvão 
e com rumo à Casa Agrícola do Seminário, o desfile 
do Cortejo de Oferendas das freguesias do arcipres- 


tado de Vagos. 


— As 14,0 horas, os Venerandos Prelados, | cialis 
Autoridades e outros Convidados visitarão o novo 


edifício do Seminário. 


— A's 15 horas, Cortejo da freguesia de Calvão ; 
Procissão litúrgica em direcção ao altar erguido na 
esplanada fronteira ao Seminário; Pontifical celebra- 
da pelo nosso Ex."º Prelado e ordenação de dois no- 


vos diáconos. 


— A's 16,30 horas, descerramento duma lápide 
em memória do Padre António Martins Baptista. 


Benção do edificio. 


| O corpo docente do Seminário de Santa Joana 
Princesa, os seminaristas, o clero diocesano partici- 
parão em todas as cerimónias religiosas. 


Semana dos 
Seminários 


Conforme programa 
por nós já publicado e que 
hoje incluimos, mais com- 
pleto e em separado, neste 
uúmero do nosso jornal, 
começa amanhã a realizar- 
-se em toda a Diocese a Se- 
mana das Vocações e dos 
Seminários, campanha ur- 
gente da qual depende, em 
infinda escala, a vida reli- 
giosa da Diocese. 

Para ele chamamos a 
atenção dos nossos leitores. 


Visita Pastoral 
a Vale Maior 


No próximo sábado, o 
Venerando Prelado da Dio- 
cese fará a visita pastoral à 
freguesia de Vale Maior, on- 
de está a decorrer uma se- 
mana de pregação prepara- 
tória, Esta visita pastoral 
coincide com a reabertura 
da igreja matriz, após as 
obras de restauro a que o 
zelo do rev. Pároco, Padre 
Augusto Marques da Cruz, 
se entregou dedicadamente, 
com o auxílio dos seus paro- 
quianos. 


O Senhor Bispo regressa 
a Aveiro na manhã do dia 
16, seguindo logo para Cal- 
vão, onde se realizam os 
actos inaugurais do novo 
Seminário. 


Conferências Eclesiásticas 


Sob a presidênçia do Se- 
nhor Bispo ou do sr. Vigário 
Geral, realizam-se durante o 
mês corrente as conferências 
eclesiásticas em todos os 'ar- 
ciprestados da Diocese nas 
datas seguintes: 

Dia 11 — Albergaria-a-Ve- 
lha e Sever do Vouga 

Dia 14 — Anadia 

Dia 17 — Oliveira do Bairro 

Dia 18 — Aveiro 

Dia 19 — llhavo e Vagos 

Dia 20 — Estarreja 

Dia 2] — Murtosa 

Dia 24 — A'gueda 


NOSSA MISSA 


9 — Décimo oitavo domingo de- 
pois do Pentecostes. Mis. pr. 2a 
or. de S. João Leonardo, Gl., Cr., 
Pref. da SSme. Trindade. Cor verde. 

1I0—S. Francisco de Borja, 
Confessor. Mis. pr., Cr. Cor branca 

W — Maternidade de Nossa Se- 
nhora. Mis. pr, Gl, Cr. Pref. de 
Nsa. Snra. Cor branca, 

12— Quarta - feira. Mis. do 
dom. ant, sem Gl. nem Cr., Pref. 
comum. Cor verde. 

13 — S.to Eduardo, Rei e Con- 
fessor. Mis. pr. Cor branca. 

14 - S, Calisto I, Papa e Már- 
tir. Mis. pr. Cor vermelha. 

15— S.ta Teresa de Jesus, Vir- 
gem. Mis pr. Cor branca. 

16 — Décimo nono domingo de- 
pois do Pentecostes. Mis. pr, 2.4 
or. de Sta Hedwiges, Gl, Cr., Pref. 
da SSme, Trindade. Cor verde. 


Casa vende-se 


No Rossio — Rua das 
Velas. 
Tratar Rua do Vento, 96 


O nosso Venerando Pre- 
lado presidiu ontem, na Mur- 
tosa, à sessão solene de aber- 
tura das aulas do Colégio de 
S. João de Brito. O acto 
revestiu-se de muito inte- 
resse, estando presentes os 
professores e alunos e outras 
pessoas. 

X No mesmo dia, às 15 
horas, o Senhor Bispo pre- 
sidiu à inauguração do Ex- 
ternato de S. Tomás de 
Aquino, nesta cidade. 

x Também ontem, da 
arte da manhã, Sua Ex. 
ev.": deslocou-se ao Colé- 

gio de N.º Senhora da As- 
sunção, onde celebrou a 
Santa Missa e presidiu à 
abertura solene do novo 
ano lectivo. 

* Sua Ex.* Rev»: des- 
loca-se amanhã a Viseu para 
tomar parte nas manifesta- 
ções que se realizam naquela 
cidade em homenagem ao 
Venerando Prelado da Dio- 
cese, por motivo do 50.º ani- 
versário do seu sacerdócio. 

+» No dia 12, o Senhor 
D. Domingos partirá para 
Fátima, a fim de tomar par- 
te nos actos da peregrinação 
nacional. 
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«Deus e os Homens» 


Um livro do Padre 


«Deus e os Homens» é o 
Htulo de um livro que o nosso 
querido amigo Padre Dr. Amiíl- 
car Amaral acaba de publicar, 
apresentando-o so público 
e, sobretudo, aos alunos do 
1.º ano do ciclo preparatório 
dos Liceus e Escolas Técnicas, 
a título experimental, em vista 
à redacção definitiva do com- 
pêndio único para as aulas de 
Religião e Moral. 


Com óptimo aspecto grá- 
fico, profusamente ilustrado e 
impresso a vários cores, este 
livro, concebido e realizado 
para servir de iniciação do 
estudo do Antigo Testamento, 
obedece a uma linha mestra 
que é a da formação bíblica. 


Primeiro passo para um tra- 
balho a que o sr. Dr. Amílcar 
Amaral se deseja lançar dedi- 
cadamente, estamos certos de 
que esta obra vem preencher 
uma lacuna e contribuir, em 
alto grau, para um maior apro- 
veitamento intelectual e moral 
dos nossos alunos, pois é 
agora a altura, quando fre- 
quentam es escoles, de se 


O Seminário 
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leza da Liturgia e a prudência 
apostólica da Pastoral encon- 
tram no curso superior dos se- 
minários o clima mais adequa- 
do para a sua proveitosa con- 
templação. 

E mesmo aqui, não se trata 
de uma especialização fechada 
aos problemas do nosso lempo. 
Podemos dizer que não há 
questão humana sem incidên- 
cias reais no campo da Dogmá- 
tica ou da Moral. 

A esta visão superior e so- 
brenaturai sujeitam-se lógica- 
mente todas as verdades e va- 
lores racionais, mas sem con- 
tradição nem sofisma. 

Se a dignidade de uma ciên- 
cia se mede sobretudo pela no- 
breza do seu objectivo, não há 
dúvida de que a Teologia, es- 
tudando as verdades referentes 
a Deus de acordo com os da- 
dos da Revelação, encontra-se 
por isso mesmo no vértice de 
todas as ciências humanas. Não 
admira que o homem medieval 
considerasse a própria Filoso- 
fia como sevra e auxiliar da 
Teologia. 

O predomínio das ciências 
técnicas, impondo-se de modo 
exorbitante, encaminha a cul- 
tura da nossa época por vere- 
das tortuosas que já desorien- 
taram muitos meios intelectuais 
e cs levaram a renunciar ao 
classicismo grego-romano que 
o cristianismo completou e 
sublimou. 

Possa a orientação cultural 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


R. Gustavo Pinto Basto, 5 
Telef. 23412 - 23967 
AVEIRO 


e a Cultura 


dos seminários servir de mo- 
delo à dass escolas médias e 
superiores do Pais eivadas de 
cepticismo filosófico e de indi- 
ferentismo religioso, e com ten= 
dência para admitir os postu- 
lados que estão na base do 
materialismo dialéctico—a 
maior heresia de todos os tem- 
pos. 


Uma alma que 
discutia com Deus 
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sos sonhos. Não discuta com 
Deus. E' uma tentação do 
orgulho. Reconheça humil- 
demente os limites da sua 
generosidade. A paz voltará 
à sua alma. 

A voz suavizara-se. (...) 

— Somos todos os mes- 
mos, minha pobre filha, caí- 
mos na culpa de sempre re- 
gatear e reclamar explica- 
ções. Ora Deus não tem ex- 
plicações a dar-nos. Deus é 
o Senhor. Visto que o seu 
filho subiu a La Salette, 
peça à Virgem a graça de 
compreender a sua mensa- 
gem de penitência... Ela é 
mãe; é a Mãe. Ajuda-la-á.,. 
Minha filha, enquanto vi- 
vermos, é bem preciso que 
a graça nos arranque, à for- 
ça, o pouco bem que traze- 
mos em nós... 

(...) Maria curvou a ca- 
beça para receber a absol- 
vição e saiu atordoada, des- 
troçada. Forçou-se para re- 
citar lentamente as palavras 
da penitência sacramental. 
«Faça-se a Vossa vonta- 
de...» Aquele padre tinha 
razão: uma verdadeira cris- 
tã teria dado o seu filho na 
alegria da sua alma. E ela 
não passava de mãe apaixo- 
nadamente carnal.» 


Dr. Amílcar Amaral 


lhes meter no coração os 
princípios que sejam norma 
orientadora de toda a sua 
vida. 

O ilustre sacerdote, que 
pertence à nossa Diocese e 
agora se encontra, nomeado 
pelo Episcopado Português, a 
dirigir o Secretariado Nacio- 
nal da Catequese, tem direito 
ao louvor agradecido de todos 
nós, pelo valioso contributo 
que trouxe a este aspecto, de 
transcendente importância, da 
formação cristã des nossas 
crianças e da nossa juventude. 

Já se lhe devia, como se 
sabe, o trabalho enorme dos 
catecismos nacionais, que 
oportunamente serão remo- 
delados. 

Sua Rev.º pensa também 
em elaborar um missal domini- 
cal e queresmal, um catecismo 
necional para adultos e um 
compêndio de catequética. 

Colocado à frente de um 
organismo de tanta importân- 
cia e projecção na vida reli- 
giosa do país, o sr. Padre Dr. 
Amílcar Amaral consagra à sua 
missão toda a inteligência, 
todo o esforço e boa vontade, 
mesmo todo o secrifício, para 
que, com o espírito colabo- 
rante de sacerdotes e leigos, 
se realize entre nós uma obra 
que se impõe como das mais 
necessórias e urgentes. 

Por tudo isto, nós quere- 
mos felicitá-lo. É vimos dar- 
-lhe, assim, O nosso abraço 
de amizade e congratulação. 


Falecimentos 


Coronel Rui Pes- 
soa de Amorim 


Faleceu no dia 2, no Hospital 
Militar da Estrela, para onde entra- 
ra na véspera acometido de uma cri- 
se de coração, o sr, Coronel Rui Pa- 
drão Pessoa de Amorim, de 60 anos, 
anngo Comandante do Regimento 
de Infantaria ro, desta cidade, e 
agora na situação de reserva, 

Deixa vumva a sr* D. Josefa 
Amélia Correia Bruno Machado 
Pessoa de Amorim e eva pai do sr. 
Tenente Rui Manuel Bruno Macha- 
do Pessoa de Amorim e da sra 
D. Maria de Lourdes Bruno Ma- 
chado Pessoa de Amorim, 


Manuel Marques Dias 


Após doloroso sofrimento, moti- 
vado por fractura da coluna verte- 
bral, faleceu a sr, Manuel Marques 
Dias, de 68 anos, do lugar de Cres- 
telo, freguesta da Branca, 

Era pai do vev, Padre Manuel 
Marques Dias, zelozo coadjutor da- 
quela paróquia, 


D. Maria da Conceição 
Ferreira Damião 


Com 73 anos de idade, fuleceu no 
dia 2, em Cacia, a sra D, Maria da 
Conceição Ferreira Damião, viúva 
de José Marques Damião e mãe do 
sr. Manuel Damião, actual Director 
do nosso colega « Ecos de Cacia », 

Era ainda mãe do sr, António 
Damião e das sr,is D. Maria Rosa, 
D. Vitória, D. Maria José, D. Ma- 
via da Glória e D. Maria Madalena 
Ferseira Damião. 


A's Familias luto apresenta 
Correio do Vouga sentidos pêsames. 


eHPLICAÇÕES 


Licenciando em Romãâni- 
cas lecciona Português, Fran- 
cês ao 1.º e 2.º ciclo dos Li- 
ceus e Latim ao 6.º e 7.º 
anos. Resposta ao n.º 2, 
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MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


Junta Central de Portos 
ANÚNCIO 


Faz-se público que, tendo 
sido anulado o concurso 
aberto por aviso publicado 
no Diário do Governo, 3.º 
série, n.º 174,de 27 de Julho 
de 1960, se procederá nova- 
mente, pelas 11 horas do 
dia 7 do próximo mês de 
Novembro, na Junta Central 
de Portos, Rua de S. Ni- 
colau, n.º 13 - 3.º perante a 
Comissão para esse fim 
nomeada, à abertura de 
propostas para arrematação 
da empreitada de « CONS- 
TRUÇÃO DE DUAS PON-. 
TES-CAIS NO PORTO BA- 
CALHOEIRO DE AVEIRO » 
a cargo da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro. 

Para ser admitido a con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósi- 
tos, Crédito e Previdência, 
suas Filiais, Agências ou 
Delegações o depósito pro- 
visório de 37,500800 (trinta 
e sete mil e quinhentos 
escudos ) mediante guia pas- 
sada pelo próprio, à ordem 
do Engenheiro-Director do 
Porto de Aveiro, conforme 
modelo apenso ao programa 
de concurso, 

O depósito definitivo 
será de 5º/, do valor da 
adjudicação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis dentro das horas de 
expediente na Junta Central 
de Portos ena Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro, 
na Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º TIO - 2.º, 

Junta Central de Portos, 
28 de Setembro de Ig60. 


Pe O Presidente 
O Engenheiro-Chefe da Repartição de Exploração 


Luís da Fonseca 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVIÇOS PRISIONAIS 


Brigada de Trabalho 
Prisional de Aveiro 


FORNECIMENTO DE MAR- 
MORES E GRANITOS POLI- 
DOS, NO TOTAL DE 1.094,23 
M. Q. EZ4A ML: 


Encontra-se aberto con- 
curso público para o forne- 
cimento de « MARMORES 
E GRANITOS POLIDOS, 
PARA O NOVO EDIFICIO 
DO PALACIO DE JUSTIÇA 
DE AVEIRO ». 


As propostas de preços 
devem ser entregues na Se- 
cretaria da Brigada de Tra- 
balho Prisional de Aveiro, 
em envelopes fechados, la- 
crados e separadamente da 
outra documentação neces- 
sária à admissão do con- 
curso, até ao dia 28 do cor- 
rente mês, dia em que se 
efectuará a abertura das 
propostas pelas 14 horas, 

O depósito provisório é 
de Esc. 12,000800 a efectuar 
na Caixa Geral de Depósi- 
tos Crédito e Previdência, à 
ordem do Presidente da 
Camara Municipal de 
Aveiro, 

As condicões, os dese- 
nhos, os elementos escritos 
e as amostras dos materiais 
a fornecer encontram-se pa- 
tentes para consulta, bem 
como o caderno de encargos, 
na Brigada de Trabalho Pri. 
sional de Aveiro, ( Secreta- 
ria) nas horas normais de 
expediente, 

Aveiro, 4 de Outubro de 
1960 

O Director da Brigada, 


Manuel Joaquim Sampaio Tinoco de Faria 


anuncie no 


Comeio do Vouga 


muiTO IMPORTANTE 


Nova casa de estofos em Aveiro 


DECORAÇÕES BEIRA-MAR 


Abel Rodrigues 


A única casa que só fabrica 
estofos, especializada em so- 
fás-camas;faz do velho novo 


Praceta Agostinho Campos, 13 (Bairro do liceu) - Telef. 22560 — Aveiro 


Já pensou!.. 


QUE PODE TER UM RELÓGIO MELHOR ? 


x 


COMPRE OU TROQUE O SEU,.,. NA 


RELOPO ATI A. CAMPOS 


TELEF. 23718 


exe RR ra je 
Leona Led no CPR LDA À à 


em frente aos Arcos 


AVEIRO 


cs 1 o 


OS MELHORES RELÓGIOS... OMEGA 


6o A 7o MODELOS DIFERENTES 


DE: 1.I50$00 A 10.000$00 


Óculos em todos os géneros 
Lentes das melhores marcas 
Execução de receituário médico 
É TE OS NOSSOS PREÇOS QUE SÃO MúaiCOS 


Te 9-Tou, 226 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 
Retomou a clínica 


Residência e Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - DIS 


Telef. 22675 AVEIRO 


Mário Sacramenio 
MÉDICO 
Ausente no Hospital 
Saint- Antoine, Paris, 


como bolseiro do 
Governo Francês 


Substituem-no, até ao re- 


gresso, os Drs. Aurélio Reis 
e Dionísio Vidal, 


he. Dr. Lourenço Peixinha, 50 - 1.º TELF. 22708 
Asa Vi cê bRO 


* 


AURÉLIO REIS 


— MÉDICO — 
TRANSFUSÕES DE SANGUE 
CLÍNICA GERAL 
( Consultas todos os dias das 
15 às 19 horas ) 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50 « 1,2 


cons. 22706 
Lres. 22656 


AVEIRO 


Telefs, 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50-1.9 
TeLerone 22706 
Aveiro 


DR. COSTA GANDAL 


MÉDICO ESPECIALISTA EM 
DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
ELECTROCARDIOGRAFIA 


Consultas de manhã e de tarde, na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
n.º 64 — AVEIRO 


22565 — Consultório 
Telef. [ 2206 = Resisêncio 


PANOS DE LENÇOL 
COLCHAS 


ENXOVAIS 


próprios para 


Colégios e Seminários 


O preços especiais no 


Arménio 
R. AGOSTINHO PINHEIRO Aveiro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, N0-1,º.D.to 
(Acima do Cine-Teutro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. À Residência 22019 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clinica Geral 
PUERICULTURA 


Raios X — Agentes Físicos 


Consultas dos 11 às 13h. 
e das 158519 h. 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. ( featre. 22007 AVEIRO 


MAYA SECO 


Médico Cirurgião. Especialista em partos 
e doenças de senhoras 


Médico de Maternidade 
Bissoio Barreto 


Consultas às 2..feiras, 
4.º e 6.º8 das 15 às 20 horas. 


Avenida Dr, Lourenço Patxínho, 91 - 2.º 


Telef, 22982 AVEIRO 
Residência: Rua Dr. João Jacinto, 26 
COIMBRA 


Telefone 24088 


Senhores Juristas — Compre 0s seus livros escolares na Grágica do Vouga 


Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 


Agência de Turismo Gosta & Irmão, L. 


Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 

portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 


| Telefone 22940 AVEIRO 
É FRIGORÍFICOS GIUZENER 
a DE PRESENTAÇÕES 
E DAS MELHORES MARCAS 
ALEMÃS 
ITALIANAS — AMERICANAS dese! 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 


TELEF. 23318 


GRANDES FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


SORTEIO “GANHE UM RELÓGIO” 


Neste sorteio das Ourivesarias Vieira, de 
Aveiro, realizado em 30 do mês findo, foi contem- 
plado o Ex.mo Sr. Manuel Vidreiro Gandarinho, 
da Gafanha da Encarnação. 


O próximo sorteio realizar-se-á em 23-12-60 
e o nome do contemplado será igualmente publicado 
nos jornais « O Primeiro de Janeiro», do Porto, 
« Litoral » e « Correio do Vouga», de Aveiro. 


Ganhe também um relógio «ROTOR» ou 
« VENEZA», providos de antichoque, comprando 


NAS 


Ourivesarias Vieira 


Rua Viana do Castelo, 7 e 21 AVEIRO 


Contra 
dores de cabeça 

constipações 
reumatismo 


ÁÂSPIRINA 


8-10-960 — 


E o) 
a um 


== AVEIRO == 


Comissão 
de Turismo 


Dentro do futuro plano 
das suas actividades, a que 
já nos referimos, a Comissão 
Muiteipal de Turismo pro- 
põe-se: adquirir o mobiliá- 
rio necessário para os seus 
serviços, bem como quadros 
e obras de arte de interes- 
se; ampliar a colecção de 
postais ilustrados editada 
em 1960, aproveitando uma 
série de fotografias da re- 
gião, já adquiridas ; instalar, 
em feiras e exposições, pos- 
tos de turismo onde se pos- 
sam receber os visitantes; 
conceder subsidios aos clu- 
bes desportivos locais e aos 
grupos folclóricos; adquirir 
taças e outros prémios para 
provas desportivas; levar 
novamente a efeito o concur- 
so dos painéis dos barcos 
moliceiros; procurar dar so- 
lução às crescentes activida- 
des campistas, reparar e 
ampliar o Abrigo-Miradou- 
ro da mata de S. Jacinto; e 
ainda actualizar a sua dis- 
coteca. 


Comandante da G. N. R. 


Acaba de ser nomeado Comandante 
da G. N. R.em Aveiro o sr. Tenente 
João Baptista de Ameral Brites, oficial 
distinto e aprumado que todos nesta 
cidade muito estimam e considerem. 

Agradecemos os cumprimentos que 
Sua Exc,º teve a gentileza de vir apre- 
sentar nesta Redacção, desejando-lhe 
es maiores facilidades no exercicio das 
suas funções, 


Festa de S. Francisco 


Amanhã, na igreja de 
Santo António, será cele- 
brada a festa em honra de 
S. Francisco. “As 9,30 have- 
rá Missa solene, com homi- 
lia apropriada, distribuindo- 
-se, no final o Pão de San- 
to António e agasalhos aos 
pobres, socorridos pela Or- 
dem Terceira, 'As 16 horas, 
far-se-á a Exposição Solene 
do Santissimo Sacramento, 
com sermão pregado pelo 
rev. Padre Francisco Cunha 
Portugal, que nos, três dias 
anteriores, preparou esta, 
festa, 

Lembra-se a todos os ir- 
mãos terceiros a obrigação 
que lhes incumbe de assisti- 
rem e participarem nas ce- 
rimónias religiosas, 


Mocidade Portuguesa 
Natação 


O monitor de natação do Cen- 
tro Extra-Escolar n.º 1 da M. P, de 
Aveiro e do Clube dos Galitos, 
Carlos Alberto de Moura Baptista 
Coelho, recordista da travessia de 
S. Jacinto-Aveiro, vai amanhã ten- 
tar vencer alguns quilómetros no 
estilo mariposa, 

A partida está marcada para 
cerca das 7,30 horas no Canal Cen- 
tral. 

A prova, que terá projecção in- 
ternacional, é patrocinada pela 
Mocidade Portuguesa e pelo Clube 
dos Galitos e assistida pela As- 
sociação de Natação de Aveiro. 


Reunião de Subde- 
legados Regionais 


Com a assistência dos Subdele- 
legados Regionais da M, P. da di- 
visão distrital e dos Directores e 
Instrutores da ala de Aveiro, efec- 
tuou-se no dia s de Outubro, na 
Casa da Mocidade, uma reunião 
para planeamento das actividades 

ara 1960 [61, a que presidiu o De- 
lerado Distrital, osr. Dr. Fernan- 
do Marques, 


Praia Nova do Pa- 
raíso em S. Jacinto 


A Direcção Geral dos Ser- 
viços Florestais e Aquícolas, 
por seu ofício de 3 do cor- 
rente, comunicou à Câmara 
Municipal que o sr. Secretário 
de Estado da Agricultura havia 
concordado com o parecer 
da mesma Direcção Geral so- 
bre o pedido de cedência 
dos terrenos da mata nacional 
de S. Jacinto, sobre a Estrada 
Nacional 327, e entre a beira- 
ria e a beira-mar, terrenos ne- 
cessários à implantação da no- 
va praia planeada pela Câma- 
ra para o sítio denominado 
«Paraíso », a Norte da actual 
povoação de S. Jacinto ea 
Sul da Casa da Guarda e do 
Abrigo Miradouro. 

Os Serviços Florestais con- 
cordaram com a cessão dos 
terrenos e dão, desde já, as 
habituais facilidades para os 
trabalhos topográficos e de 
projecção e indicam as con- 
dições de cessão dos terrenos 
que vierem e ser abrangidos 
pelo Plano Urbanístico para a 
dita praia de veraneio, que foi 
criada pela Câmara em 1958 
e agora mencionada no plano 
de actividades municipais para 
1961. 

Quem perdeu? 


Foram achados na via pública 
durante o mês de Setembro é entre- 
gues no Comando da P,S,P. os 
seguintes objectos: 

Uns óculos, duas canetas de 
tinta permanente, um guarda chu- 
va de senhora, um brinco de ouro, 
um chaile, uma coberta, um saco 
de línhagem, um porta moedas, 
uma quantia em dinheiro. 


Graça de Santa Joana 


Adelaide Ferreira da Silva 
agradece uma graça recebida por 
intermédio de Santa Joana e envia 
20400 para a sua canonização, 


Festival de Motonáutica 
na Pateira de Fermentelos 


Conforme  anunciámos, 
realiza-se amanhã, na Pa- 
teira de Fermentelos, um 
festival de motonáutica e 
ski aquático, organizado 
pelo Sporting Clube de 
Aveiro e com a colaboração 
da comissão das festas se- 
culares de Fermentelos e 
da Junta de freguesia. 

As provas, que estão a 
despertar muito interesse, 
têm início às 15 horas. 


Revogação de mandato 


Para os devidos efeitos 
se comunica que JOÃO 
NUNES MOREIRA, de Vilar, 
revogou a mandato que opor- 
tunamente havia conferido 
a JOÃO DE CARVALHO, 
também de Vilar. 


CONCEIÇÃO FERREIRA PICADO 
Agradecimento 


Amélia Ferreira Gamelas e Ma- 
nuel dos Santos Gamelas, vem por 
este meio agradecer, muito re- 
conhecidamente, a todas as pes- 
soas amigas que se dignaram 
acompanhá-los no seu profundo 
desgosto quando do falecimento de 
sua querida irmã e cunhada. 


CRIADA 


Oferece-se, meia idade 
para todo o serviço. 

Informa: Rua Aires Bar- 
bosa, 60 — AVEIRO 


ARQUIVO DO DISTRITO 
DE AVEIRO 
Vende-se colecção completa, 


até à data Fasc. 1 a 99. 
Nesta Redacção se informa. 


Leia e assine 
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HIGINO DE QUEIROS 


Presidente da Comissão Reguladora do Comércio de Bacalhau 


mISSA DE 7.º DIR 


Os funcionários da 


Comissão Reguladora do 


Comércio de Bacalhau, em Aveiro, participam que se 
realiza na igreja da Gafanha da Nazaré, no dia 10 
do corrente, pelas 12,30, a Missa de 7.º dia para eterno 
descanso do seu querido e saudoso Presidente. Agra- 
dece-se a todas as pessoas que assistam a este piedoso 


acto. 


RELAÇÕES CULTURAIS 


Aumente a sua cultura e adquira novas e úteis 
amizades com pessoas de várias regiões. Agência 
« NORMAR), R. da Trindade, 5 — LISBOA, 


HOJE: 


Cine Avenida — «Cuidado com 
oamor.» Uma comédia, com a du- 
ração de 95 minutos. Procurando 
melhorar a sua situação, um rapas 
deixa a sua aldeia e vai para a 
cidade, recomendado a uns amigos 
do pai. Enamora-se, depois, por 
uma rapariga pobre mas muito 
bonita. Após muitas tentativas, nem 
sempre coroadas de éxito, consegue 
conquistar o amor da rapariga. 
Maiores de 12 anos. PARA 
ADULTOS. E 

«A febre do ouro». Um drama, 
com a duração de 65 minutos. Um 
individuo, sabendo que outros con- 
seguiram enriquecer nas minas de 
ouro na Califórnia, tenta a sorte, 
sem resultado. Regressa, mas in- 
siste novamente, abandonando a 
mulher e filhos. Passados anos 
volta ao lar onde os filhos, já ho- 
mens, o convencem a ficar ea viver 
com eles em pas. Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. 


AMANHA: 


Teatro Aveirense — «O último 
comboio de Gun Hill. Um drama 
do oeste, com a duração de 95 mi- 


Aviário da Quinta São Romão 


A quantos se interessam por avicultura convidamos a apreciar no Stand 


do Aviário da Quinta São Romão, Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 354, 


Te 


pacha para todo o país, em pintos do dia. 


. 22792 os belos exemplares de galinhas híbridas, das que este aviário des- 


Trata-se de aves de rápido desenvolvimento, magnífica carne e grande postura. 


Como os pedidos estão afluindo em inesperada quantidade, an- 


tecipam-se as entregas para Dezembro/ Janeiro, pelo que con- 


vidamos os interessados a fazerem os seus pedidos com a 


conveniente brevidade. 


Acresce dizer que a rusticidade nestas aves é de tal 


ordem que ainda não lhe foi dado qualquer vacina ou 


remédio, e a sua saúde é evidente. 


nutos, 4” tarde e à noite, Uma 
índia, mulher de um xerife, é vio- 
lentada e morre. Aquele põe-se em 
campo e consegue descobrir os cri- 
minosos que são um filho de um 
amigo e um pistolsiro deste. Com 
uma carabina que conseguira, 
prende os criminosos travando-se 
uma luta fatal para o assassino e 
seu pai, que dominava Gun Hill 
donde o xerife parte no último 
comboio desse dia, Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS, 

Cine Avenida — «Anibal e os 
elefantes», Um filme histórico, com 
a duração de sro miíntos. A' tarde 
e à note. O grande chefe cartagi- 
nês, Anibal depois de lutar em És- 
panha contra os romanos, deci- 
de-se a atravessar os Pirenéus e os 
Alpes para atacar a própria cida- 
de de Roma, Antes apaixonara-se 
por Silvia, sobrinha do tribuno ro- 
mano Fábio Máximo, vivendo em 
sua companhia até aparecer a es- 
posa com um filho. Por fim lan- 
ça-se na guerra contra os romanos, 
Maiores de 12 anos, Lutas violen- 
tas Certo repúdio da esposa. PA- 
RA ADULTOS. 


TERÇA-FEIRA: 


Testro Aveirense — «Fugiu um 
condenado à morte», Um drama 
com a duração de 100 minutos, 
Realização de Robert Bresson, Um 
grupo de patriotas franceses en- 
contra-se prisioneiro dos nasis em 
194%. Um dos prisioneiros, O te- 
nente Fontame, tenta evadir-se, 
conseguindo-o depois de muitos es- 
forços e sacrifícios. E" destes tra- 
balhos e sacrifícios, antes e depois 
da fuga, que o filme se ocupa e 
descreve em pormenor. Realisação 
em bom plano, Desempenho exce- 
lente. Maiores de 17 anos. O am- 
biente da prisão e uma outra cena 
dramática não chegam a impedir 
que o filme possa ser visto POR 
TODOS. 


QUARTA-FEIRA : 


Cine Avenida — «O fundo da 
questão», Um filme dramático, 
com a duração de 100 minutos, Um 
oficial, na ausência da sua legiti- 
ma mulher, mantém relações com 
outra. Ao verificar-se o regresso 
da primeira, decide cortar com a 
segunda. Confessa-se e comunga, 
sem ubter a absolvição. Luta por 
uma situação impossível, a felici- 
dade de ambas, e a rasão pertur- 
ba-se-lhe levando-o ao suicídio. 
Prestes a morrer, porém, exclama! 
«Deus ajudou-me» o que poderá 
significar o arrependimento, no 
último instante. Maiores de 17 
anos, Cenas e atitudes contrárias à 
moral, levam a considerar a peli- 
cula como CONDENÁVEL. 


QUINTA-FEIRA : 


Cine Avenida — «O homem 
ue compreendia as mulheres », 
Im drama com a duração de 100 
minutos. O cineasta Willie apai- 
xona-se por Ana, uma aciris que 
lhe corresponde sem todavia vencer 
uma certa discordância de senti- 
mentos que mais tarde a levam a 
trocar o marido por um oficial 
francês. Passsada a paixão, este 
abandona-a não sem ter diligen- 
ciado para que Willie seja assas- 
sinado. Ele é hospitalizado e Ana 
reconcilia-se com ele no momento 
da morie. Maiores de 17 anos. In- 
dulgência do marido; desvarios 
da esposa, adultério, homicídio, 
CONDENAVEL, 


sacerdócio 
é apelo 


de 


“ASCENSÃO 


para 
04 jovens 
heróicos 


conhecida escritora 
A francesa que tem 

dedicado o seu ta- 
lento principalmente à for- 
mação da juventude, faz gi- 
rar em volta duma vocação 
sacerdotal a acção do seu 
romance Comme le feu du 
ciel... Dos conflitos senti- 
mentais suscitados por tal 
vocação, tira a autora lições 
duma doutrina perfeita em 
que se condenam os precon- 
ceitos que, não raro mesmo 
em famílias cristãs, comba- 
tem obstinadamente a cor- 
respondência da alma eleita 
ao chamamento de Deus. 

E' este o erro em que, no 
romance de Paula Hoesl, cai 
Maria Danjoux, mãe do pro- 
tagonista. Viúva dum oficial 
francês, morto na Grande 
Guerra de 1914, põe no seu 
filho único, Thierry, toda a 


, (7) rombo HOESL, a 


UMA MME 


esperança de ver continuar 
a família de antigas e vene- 
ráveis tradições. Thierry, 
combatente da segunda 
guerra mundial de 1939 e 
prisioneiro dos alemães, vol- 
ta para casa depois de assi- 
nada a paz. Confessa então 
à mãe que, naqueles anos de 
provação, sentira a sua alma 
chamada a uma vida mais 
alta, e aspira à dignidade e 
grandeza do sacerdócio. Ma- 
ria Danjoux, apesar de sin- 
ceramente cristã, não pode 
conformar-se com a destrui- 
ção dos seus próprios sonhos 
acalentados com tanto amor. 
No desejo de recuperar a 
paz, vai, um dia, confessar- 
-se; e confiadamente revela 


SENTIA COM DENS 


por Margarida de Magalhães 


o desamparo da sua alma ao 
padre que a não conhece, 


x 


«Mas como havia de fazer 
compreender a um sacerdo- 
te que ela, uma cristã, se 
sentia desesperada porque 
o seu filho queria ser pa- 
dre? (...) Ouviu-o respon- 
der-lhe num tom de surpre- 
sa: 

— Está a queixar-se da 
honra que Deus lhe faz? 
Olhe para o seu crucifixo. 
Somos cristãos para nós ou 
para os outros? (...) Tem 
fé? E' então assim que agra- 


Seminários de Aveiro 


S nossos Seminários são 
cânteiros onde vai 
crescendo a alma e 
o corpo daqueles 

que um dia terão de ser slmas 
e corpos sãos, totalmente lan- 
çados nos caminhos do apos- 
tolado. São lugar onde se en- 
sina e aprende, em primeiro 
lugar e como deve ser, as 
coisas que dizem respeito ao 
Reino de Deus e as outras por 
acréscimo. São sementeira, 
semeada, cultivada e colhida 
com aqueles cuidados e na- 
quelas canseiras que as fases 
sucessivas e delicadas fazem 
habitualmente ser um ritmo de 
heroicidade silenciosa. 

Ali se desenvolvem quali- 
dades naturais e sobrenaturais, 
se robustecem caracteres, se 
formam personalidades, se ca- 
racterizam vidas. E neste tra- 
balho se há-de esculpir no 
conhecimento e na vontade de 
cada qual a exigência do 
Evangelho: só é digno aquele 
que deixar O pai e a mãe, se 
privar de esposa e dos filhos 
e dos campos e depois for 
anunciar a Salvação. 


* 


Os Seminários são, na ver- 
dade, canteiros floridos, cida- 
des da esperança. Esperança 


por Mons. Júlio Rebimbas 


da comunidade cristã que 
neles se revê e neles espera 
os futuros sacerdotes seus 
condutores espirituais. Dal os 
olhos com que os deve ver, 
o coração com que os deve 
amar, a dedicação e genero- 
sidade que por eles deve 
sentir. 

A nossa Diocese nasceu, 
tem vivido e há-de viver com 
os olhos postos no Seminário, 
agora podemos dizer, nos 
Seminários. Eles têm sido a 
torre mais alta, O sino maior, 
a f[azerem-se ouvir por cima 
de todos os outros sinos, 
porque são fundamentais na 
vida da Diocese. E tem de ser, 
mais ou menos, sempre assim. 


x 


Anda o nosso Venerando 
Prelado empenhado — e de 
todas as maneiras — com os 
Seminários. O coração de 
todos está com ele. Mas não 
basta estar o coração. Seria 
uma adesão incompleta. E ur- 
gente uma sintonização total 
que se exprima num clima de 
compreensão inteligente e de 
generosidade efectiva. À Se- 
mana dos Seminários e a Obra 


O Seminário ea Cultura 


artigo de Mons. Aníbal Ramos 


UANDO se fala na 
acção educativa dos 
seminários, nem sem- 

ma 


pre se põe em rele- 
vo o contributo do 
seu programa cultural. 


Ao contrário do que muitos 
pensam, a cultura ministrada 
nos seminários, tanto em lín- 
guas como em ciências e ma- 
temática, é duma amplitude que 
poderá parecer exagerada em 
relação aos objectivos funda- 
mentais dos estabelecimentos 
de ensino eclesiástico. Com 
efeito, o curso de preparató- 
rios abrange 8 anos dedicados 
à cultura geral e, durante este 
longo período, dá-se um pro- 
grama complexo e profunda- 
mente humanístico. Além das 
matérias dadas no curso geral 
dos Liceus, estuda-se a filoso- 
fia segundo os métodos esco- 
lásticos que S. Tomás de Aqui- 
no adoptou inteligentemente e 
que ainda hoje, devido à sua 
objectividade e eficácia, man- 
têm o mesmo vigor e vitalidade. 


O culto da Verdade, que é 
o objecto próprio da razão 
humana, exercila-se progressi- 
vamente de modo a satisfazer 
as ansiedades da inteligência e 
os apelos da vontade. Não se 
escondem os argumentos sedu- 
tores do erro, —já que em 
todo o erro há uma parcela de 
verdade, — mas também não se 
apresentam os vários sistemas 
de pensamento com a sobera- 
na indiferença de quem estuda 
a história da filosofia e conti- 
nua céptico diante das provas 
tão laboriosasmente deduzidas 
pelo raciocínio. 


Parece inacreditável, mas 
não existe outro movimento de 
ideias que defenda actualmen- 
te os autênticos valores da ra- 
zão e exerça igual influência 
nas modernas gerações de in- 
telechuais. Se os corifeus do 
racionalismo pertencessem ain- 
da ao número dos vivos e pu- 


dessem analisar as consequên- 
cias anti-racionais da sua es- 
cola, qual não seria a sua sur- 
presa e decepção | 


x 


Depois dos preparatórios, 
são 4 anos de verdadeira es- 
pecialização em que a forma- 
ção eclesiástica recebe o com- 
plemento indispensável da Teo- 
logia. 

A Revelação cristã é agora 
objecto de estudo intenso e 
dedicado, apresentando-se aos 
alunos de forma rigorosamente 
cientifica e compreensiva. As 
verdades transcendentes do 
Dogma, a mensagem permanen- 
temente actual da Sagrada Es- 
critura, as normas esclarece- 
doras da Moral, a sábia legis- 
lação do Direito Canónico, as 
lições vivas da Patrística, a be- 
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das Vocações são apelos ao 
clima psicológico, à oração e 
à esmola para os Seminários. 
Nenhum católico, sem se atrai- 
çoar, lhes pode ficar indife- 
rente: por ser católico, por 
ser desta renovada Diocese, 
onde o Seminário tem sido 
palavra de ordem, e até pelo 
manifesto bairrismo des nos- 
ses gentes. 


Cola 
j o) Jouga 


dece a Deus de lhe haver 
restituído o seu filho?» Sem 
dúvida outras tinham perdi- 
do o filho na guerra ou ti- 
nham-no visto voltar doen- 
te, mutilado, «Que quer di- 
zer com essa história da 
«vida falhada»? Porventura 
falha-se a vida quando se 
tem a honra de dar um pa- 
dre à Igreja. 

Ela calou-se, desanima- 
da. (...) À voz cansada er- 
guia-se: «Querem igrejas, a 
alegria duma presença eu- 
carística, o amparo dos sa- 
cramentos. Querem padres 
para os casar, lhes baptizar 
os filhos, os assistirem à ho- 
ra da morte, ,. Mas não que- 
rem dar esses padres! Na 
fé procuram apenas o seu 
pequeno conforto espiritual. 
Esquecem o drama da Cruz 
sempre erguida no mundo, 
e na qual Cristo sofre pela 
salvação das almas.» 

Maria sentia tornar-se 
mais espesso o muro da sua 
solidão, Ouvia, como atra- 
vés dum zunido, as palavras 
que a condenavam, (...) 

— Tinha feito tantos 
sonhos! gemeu baixinho. 

— A vida não está en- 
carregada de realizar os nos- 
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